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REPORTAGEM SAÚDE

A alopecia androgenética, por exemplo, é a calví-
cie hereditária, que chega a atingir uma em cada quatro 
mulheres, conforme estudo da Academia Americana de 
Dermatologia. O diagnóstico é simples, feito por meio do 
exame clínico com dermatoscópio - uma lupa permite a vi-
sualização da espessura dos fios. Se todos estiverem iguais, 
não há alopecia, mas caso haja diferença de tamanho, o 
paciente sofre do problema que, por influência hormonal, 
diminui a espessura até a queda, principalmente na parte 
superior do couro cabeludo. Depois de cair, o cabelo não 
nasce mais. Quanto mais precoce o diagnóstico, portanto, 
melhor o resultado do tratamento tópico. Já em situações 
mais avançadas, o implante capilar é a melhor solução.

A jornalista Virgínia Coelli, 46 anos, luta contra a alo-
pecia desde os 26 e recorreu ao implante após diversos trata-
mentos sem sucesso. “Minha calvície chegou ao grau três que, 
segundo os médicos, é hereditária, já que minha mãe também 
sofre do distúrbio. Antes de sair de casa eu sempre me preo-
cupava em fazer um topete para tentar disfarçar as falhas, isso 
me incomodava bastante”, conta. Há um ano, Virgínia se sente 
outra mulher. “Tirei uma faixa da nuca e implantei na parte de 
cima do couro cabeludo. Minha autoestima elevou bastante e 
estou muito mais feliz!”, orgulha-se.

Segundo Daiane Saldanha, as causas da queda são identificadas por exames sanguíneos e no couro cabeludo
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“Acompanhar minha mãe no salão de beleza era 
um evento especial, mais importante do que o meu 
aniversário! Ver como a cabeleireira pegava na tesou-
ra, como ela fazia uma escova... Aquilo deixava meus 
olhos brilhando”. Foi assim que Rosman Braz desco-
briu, ainda criança, o que queria para a vida. 

Caçula de uma família de cinco homens, ele 
começou a praticar escondido as primeiras noções de 
cabelo e maquiagem, até que sua mãe, sensibilizada 
pela dedicação do aprendiz, acabou cedendo. Foi o su-
ficiente para que, aos 13 anos, Rosman improvisasse 
um salão em seu próprio quarto durante os dias da 
tradicional Festa de Sant’Ana, de Caicó, localizada no 
sertão norte-rio-grandense. “Era o auge dos anos 80. 
Arrumei um difusor, então saiu todo mundo com to-
pete. Ou cafofa, como dizemos na nossa terra”, relem-
bra Rosman, entre risadas.

Fazendo bicos e instalado num pequeno salão, 
montado em parceria com uma amiga, Rosman con-
seguiu se firmar como cabeleireiro na cidade serido-
ense, o que lhe rendeu um convite para reforçar o time 
de Anninha Cabeleireira, em Natal, numa época de 
fim de ano. “Fui e me apaixonei por ela. Esse período 
foi a maior escola da minha vida, como pessoa, talen-
to e profissional. Anninha foi uma verdadeira mestra”.

Durante a entrevista, Rosman pede um minu-
tinho para cumprimentar a moça que apareceu na 
porta de vidro. Um pouco sem graça, ela pede des-
culpas pela interrupção. “Adorei o rabo, não ficou tão 
alto”, elogia, enquanto posa para uma foto com o ma-
quiador. A badalada estilista mineira Patricia Bonaldi 
agradece mais uma vez e sai de fininho: “não quero 
atrapalhar!”, ela repete.

O assédio de hoje em nada se assemelha a 1997, 
ano em que chegou a São Paulo. Há 16 anos, era ele 
quem batia de porta em porta, atrás de um emprego. 
“Fui trabalhar num salão no centro, puxando cabelo 
até meia noite por R$ 5, R$ 10, mas sabia que aquilo 
não era pra mim”. 

Glamour caseiro de Caicó

Família, em Caicó

Rainha Sílvia, da Suécia

Fabiana Karla

Tassia Naves
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